
CHAPA

1
“INTEGRAÇÃO E UNIDADE”

O NOSSO COMPROMISSO É COM A CATEGORIA

Estamos vivendo um momento  histórico e  decisivo  para nossa categoria.  Depois de 
termos concluído, com êxito, a unificação das nossas entidades sindicais, chegou a hora 
de elegermos, nos dias 11 e 12 de agosto, a diretoria que estará à frente da DS/BH na 
próxima gestão. 
Por ser o nosso compromisso primeiro com a categoria, buscamos construir o consenso 
como forma ideal de garantir a sua maior integração e efetiva unidade. Porém, a nossa 
idéia  não  foi  aceita.  Formamos,  então,  uma  chapa  com colegas  que  realmente  têm 
história de luta, presença nas atividades sindicais e funcionais e compromisso com os 
legítimos interesses da categoria.
A chapa “Integração e Unidade” tem como metas integrar e unir todos os Auditores-
Fiscais.  Eleitos,  imprimiremos  um  ritmo  de  trabalho  que  realmente  atenda  aos 
verdadeiros interesses dos Auditores-Fiscais.
Apresentamos, portanto, nossa plataforma e programas construídos a partir de nosso convívio 
com os anseios e lutas da categoria.

PRINCÍPIOS

• Ética e Moral como base das ações e atividades da DS/BH;
• Respeito  à  diversidade  de  opiniões;  incentivo  às  colocações  de  idéias  e 

contrapontos;

• Transparência no trato com as questões do Sindicato, em nível local e nacional;

• Independência em relação à DEN, a partidos políticos e à Administração;

• Respeito, compromisso e empenho em relação às lutas decididas pela categoria e 
pelos filiados à DS; 

• Promoção da união, da integração e da convivência fraterna de todos os filiados, 
aposentados e ativos.

APLICAÇÃO

1 – Transparência

 Nas ações, nas decisões,  nos posicionamentos,  nos gastos e nos contratos que são 
feitos em nome da categoria.
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 Reuniões de Diretoria e Representantes abertas a todos os Auditores-Fiscais, com 
consequente divulgação das deliberações.

 Realização  de  assembleias  gerais  antes  de  cada  CDS,  para  discussão  e 
conhecimento  do posicionamento  da base;  divulgação posterior  dos votos da 
Diretoria Executiva nos CDS.

2 – Democracia  

 Consultas  à categoria  acerca  de questões afins e  respeito e encaminhamento  das 
decisões.

 Informações ágeis e eficientes, promulgando a livre expressão das divergências e o 
salutar debate de ideias, tendo em vista  que deste confronto nascem as soluções mais 
amadurecidas

3   – Independência      

 Manter  independência  em  relação  ao  governo,  aos  partidos  políticos,  à 
Administração da RFB e à DEN, porém não se furtando ao debate, propondo e 
negociando sempre que for interesse da categoria

AÇÕES

1- Integração e união de todos os Auditores-Fiscais na luta pela concretização de 
nossas reivindicações

 Retomar  a  luta  pela  Lei  Orgânica  do  Fisco,  promovendo  o  debate  com  o 
objetivo de esclarecer e atualizar o Auditor-Fiscal sobre o conteúdo da minuta já 
aprovada  pela  classe  e  buscando  meios  para  que  a  LOF  seja  rapidamente 
encaminhada pela RFB.

 Debater  e  propor  medidas  para  a  integração,  de fato,  da  Receita  Federal  do 
Brasil,  lutando pela  efetiva  fusão  preconizada  pela  Lei  11.457/2007,  com 
princípios éticos e justos.

 Fortalecer  a atuação dos representantes sindicais  nas respectivas seções (Sete 
Lagoas,  Confins  e  Contagem)  da  DS/BH,  com  a  participação  da  Diretoria 
Executiva em reuniões e ações visando a efetiva integração dos colegas desses 
locais.

 Agir no sentido de congregar a base para a luta pela implementação da pauta 
permanente e das demais reivindicações aprovadas pela categoria.

 Lutar  pela  autonomia  e  independência  funcional  e  pela  manutenção  das 
atribuições e prerrogativas dos Auditores-Fiscais.

 Lutar pela segurança fiscal, por suporte jurídico-institucional para desempenho 
das atribuições e pelo reconhecimento do cargo de Auditor-Fiscal como de risco, 
com as conseqüentes vantagens daí advindas.

 Privilegiar as ações de defesa profissional, objetivando a melhoria das condições 
de trabalho, alocação justa de recursos humanos e capacitação, lutando para que 
a Administração promova treinamento institucional permanente em legislação e 
métodos de trabalho.

2



 Buscar  parcerias  com instituições  de ensino para oferecimento  de cursos em 
nível  de  pós-graduação  aos  Auditores-Fiscais,  visando  seu  aperfeiçoamento 
profissional, intelectual e pessoal.

 Desenvolver  trabalho  parlamentar  em  nível  local,  buscando  levar  aos 
parlamentares os anseios e os interesses da classe.

 Promover seminários e debates sobre os grandes temas nacionais, especialmente 
nas áreas aduaneira, previdenciária e tributária.

2- Específico dos Aposentados e Pensionistas

 Promover encontros locais de aposentados em conjunto com as demais DS’s de 
Minas Gerais.

 Promover  palestras  sobre  temas  atuais  pertinentes  aos  interesses  dos 
aposentados e pensionistas.

 Buscar convênios para possibilitar cursos em informática.
 Incentivar a participação dos aposentados nas atividades sindicais.
 Criar espaço para que o aposentado apresente suas ideias, conhecimentos e 

habilidades.
 Trabalhar em conjunto com a Diretoria de Assuntos Parlamentares no sentido da 

aprovação  da  PEC  555/2006,  a  fim  de  revogar  o  art.  4º  da  Emenda 
Constitucional 41, para eliminar a cobrança da contribuição previdenciária dos 
aposentados e pensionistas do serviço público.

 Lutar pela inconstitucionalidade das alterações formuladas pela EC 41/2003 que 
prejudica o cálculo da aposentadoria por invalidez.

3-  Compromisso  com  a  Defesa,  Fortalecimento  e  Manutenção  da  Previdência 
Social Pública e Justiça Fiscal

 Defender  uma  Previdência  Social  Pública  de  qualidade,  com  papel  de 
redistribuição  de  renda  e  inclusão  social,  como  patrimônio  de  todos  os 
brasileiros.

 Defender uma tributação justa.
 Buscar o diálogo permanente com a sociedade,  para esclarecê-la do relevante 

papel de nossa categoria na defesa da Previdência Social Pública e da justiça fiscal, 
buscando envolvê-la em campanhas com este fim.

 Formular cartilha  sobre a Previdência Social Pública e Justiça Fiscal.

4-   E mais ...      

 Realizar cursos de Formação Sindical para envolver o maior número de Auditores-
Fiscais, com vistas a uma mudança de atitude para a luta e o  trabalho da categoria 
como um todo. 

 Ampliar a utilização da estrutura da DS/BH para promover palestras, cursos e 
debates de assuntos do interesse da categoria.

 Intensificar  a  comunicação com a  categoria,  de  forma  a  torná-la  mais  ágil  e 
objetiva com a criação do Conselho Editorial eleito.
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 Criar  um  canal  de  comunicação  com  a  classe para  identificar  problemas  no 
ambiente  profissional  como  stress,  desvio  de  função,  insalubridade, 
perseguições e assédio moral, dentre outros.

 Organizar biblioteca com o acervo técnico-cultural das entidades unificadas.
 Orientar o Auditor-Fiscal quanto ao uso da AJI – Assistência Jurídica Individual.
 Manter atualizado o quadro das ações judiciais de que o Sindifisp-MG seja parte, 

bem como acompanhar o seu andamento.
 Acompanhamento  das  ações  judiciais  em  andamento,  das  execuções  das 

sentenças e,  em sintonia  com a DEN, ingressar com novas ações  que forem 
necessárias.

Apresentamos os componentes da CHAPA 1  - “INTEGRAÇÂO E UNIDADE” 

CARGO NOME LOTAÇÃO
Presidente Adelaide de Macêdo Matos DRF/Contagem
Vice-Presidente João da Silva dos Santos DRF/BH
Secretário-Geral Luiz Henrique Behrens Franca SRRF06/DIREP
Dir. Finanças Walter de Almeida Ramos Aposentado
Dir. Administração Geraldo Mendes Linhares Aposentado
Dir. Assuntos Jurídicos Ana Maria dos Reis Aposentada
Dir. Defesa Profissional Maria Angélica Bernardes SRRF06/DIRAC
Dir. Comunicação Social Lucia Helena Nahas DRF/BH
Dir. Aposentadoria e Pensões Marilena Fonseca Fernandino Aposentada
Dir. Assuntos Parlamentares Fortunato José de Carvalho DRF/BH
Dir. de Defesa da Justiça Fiscal 
e da Seguridade Social

Sérgio Aurélio Velozo Diniz DRF/Contagem

Suplentes
Solange Guimarães G.  Araújo DRF/Contagem
Carlos Alberto Trematore DRF/Sete Lagoas
Olga Carvalho Hott Aposentada

Belo Horizonte, 10 de junho de 2009

Adelaide de Macêdo Matos
Chapa 1 – “Integração e Unidade”
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